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Officinas: RÜR L0PE5 OLIVEIRA   2 
Escriptorio:   Rüfl   BOR   VlSTR,   46 

FAHlUrAXTKS (li!: Machinas dv. boneficiai' ('alo AMAUAL Classifi- 
oadpr tio (^afó S. PAULO Trilurador CYCLONK — Matador de Pedras 
PROGREDIOK; Sorra Francoza ITFROULES; Bombas PARAHYBA; 
Carrinho IDEAL, Macliina <1(í arroz, Moinhos para Fubá, Moendas de 

Canna, Machinas para Cereaes e muitas outras. 
OFFICINAS  de:   Fundição de   Ferro  e   Bronze,  Serraria,  Carpintaria, 
Meohanioa,  Calderaria.    IMPORTAÇÃO  de:   Correias  Balatas,   Sollas, 

Óleos,   Bombas,   Arados,  Semeadoiras,   Motor   Ruston,   Machina 
de Serraria, Carpintaria, Mechanioa, Ferragens Grossas, Folias, Forjas, 
Debulhador de  milho.  Talhas, Guinchos,  Motores electricos e muitos 

outros artigos. 
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(.<, Pensão Arouche" Familiar 
Pnlacete da  Rua I). José de Barros, 80   entre a R. 

Barão    de    [tapetinin^a   e    '24  de    IV».. ">. 

Esta casa distante três minutos do centro, possue 
todos os requisitos e condições hyj>ienicas de uma 
casa de primeira ordem. Todos os quartos são illumi- 
nados a luz electrHa e servidos por campainhas elé- 
tricas; apartamentos reservados para famílias, com 
aposentos que possuem o maior conforto. 

O salão de refeições, é optimo, sendo o serviço 
feito em mesinhas reservadas. A cozinha é variada, 
havendo também serviço «á Ia carte>. O horário das 
refeições é extremamente vantajoso: almoço, das 10 
ás 13; jantar, das 17 ás 20 horas. 

A PENSÃO AROUCHE é emfim uma casa ap- 
parelhada para servir com correcção ás exmas famí- 
lias e cavalheiros. 

Proprietário: 

Rngelo  de  Filipis 
TELEPHONE N. 4604 —: S. PSULO 

A. BAUDON  f 
PREVILEG1ADO EM FRANÇ^ | 

| Exposição Unioersal-Paris 1900-[Üedalha de prata f f I 
I PERNAS 
1     E BRAÇOS 
|      Artificiaes 
m Apparelhos 
i Orthopedicos 
| para todas as 
f deformidades. 
§        Novas   fundas   para    as   hérnias   mais   diffkeis I ? DODO Espalda de segurança  para    -—f^n- 
| «^B»»   fraqueza da espinha dorsal 

|Ivl.n,c J\. Baudon 
|       COLLETES E CINTOS PARA SENHORAS 

| Rua Barão de Itapetininga, 57 
I são PSULO 
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Partido (Tlunicipal 
A laboriosa classe dos commer- 

ciantes e industriaes apparece agora 
decidida a tomar parte na política des- 
te Estado. # 

A organisação do Partido Muni- 
cipal, que tem realizado três sessões 
preparatórias no Centro de Commer- 
cio e Industria é devida a uma pleiade 
de bem intencionados cidadãos, dis- 
postos a encarar seriamente os pro- 
blemas administrativos do município 
da capital, concorrendo ás urnas para 
suffragar o nome dos candidatos seus 
correligionários, confiando a estes, quan- 
do vierem a ser investidos de uma 
funcção publica, a pratica dos actos 
mais acertados para os interesses re- 
gionaes. 

Hoje, São Paulo somente conta 
com um grêmio politico, victorioso e 
pujante, que é o P. R. P.. A este par- 
tido que tem nas altas posições da 
representação do Estado os seus mais 
distinctos filiados, ninguém faz oppo- 
sição, ou melhor, ninguém trata de 
combater. Porque isto, não se sabe. 
Nota-se porem que os desgostosos, 
com o seu programma e a sua acção, 
preferem não abandonar as suas com- 
modidades, permanecendc a fallar da 
gente dominante muito ás escondidas, 
a tratar de se agrupar, arregimen- 
tando as suas dispersas forças eleito- 
raes, para enfrentar com animo e es- 
peranças de vencer o poderoso situa- 
cionismo paulista. 

Mas o Partido Municipal, pelo 
que temos investigado, está conven- 
cido de ser bem difficil conseguir na 
nossa política qualquer efficiencia para 
a sua projectada intervenção. 

Lamentamos deveras que os mu- 
nicipalistas, logo em começo confessem 
essa fraqueza, e por isto lembramo- 
Ihes o maior   cuidado  na escolha dos 

seus directores. Estes deverão possuir 
a fibra exigida aos luctadores políticos, 
a clarividencia dos previlegiados, a 
decisão dos homens de força de von- 
tade, a pertinácia dos que sempre tri- 
umpham e a orientação exigida para 
empreendimentos   de tal natureza. 

Não faltam, no meio industrial e 
do commercio, indivíduos com esses 
predicados e nas condições de porem 
em pratica o programma do Partido 
Municipal, que possue, em seu seio, 
homens capazes e illustres como os 
srs. Nicoláu Baruel e Bento Pires, or- 
namentos preciosos da classe a que 
pertencem e honram. 

Vê se bem que os municipalístas 
não procurarão tomar parte numa luta 
política apaixonada, como opposício- 
nistas systematícos ou mesmo pouco 
transigentes, mas sim concorrer com 
os seus valiosos elementos eleitoraes 
afim de intervir pelo commercio e pe- 
las industrias, como for possível, na 
administração local, enviando adeptos 
seus á Câmara Municipal de S. Paulo 
e, por certo, também ás casas de Con- 
gresso do Estado e da Republica. 

Applaudímos o movimento des- 
sas classes laboriosas e desejamos, vi- 
vamente, que o Partido Municipal, 
dentro de seu modesto programma, 
faça pela nossa cidade e, logo, por 
São Paulo inteiro o que se espera 
dos que aqui vivem dedicados á obra 
do seu engrandecimento material e 
politico. 

c 3C ac nc 3C 

A SOCIEDADE DE CULTURA ARTÍS- 
TICA — realizou, a 5 do corrente mais 
uma das suas esplendidas festas de arte. 
Nessa deliciosa reunião, a que accorreu, 
solicita, a nossa mais fina sociedade o sr. 
Ministro Oliveira Lima leu a sua conferen 
cia sobre José Veríssimo, evocando, com 
e moção e competência a figura sympathica 
do brilhante escriptor. Foi uma noitada en- 
cantadora, que em nada desmentiu as tra- 
dições da luzida sociedade. 

Funccionarios e Doutores é o ti- 
tulo do ultimo livro de Tobias Mon- 
teiro, que, primorosamente editado, 
acaba de sahir das officinas da casa 
Alves. 

Tobias Monteiro, nome assáz co- 
nhecido no paiz e no extrangeiro, re- 
commendou-se á admiração do nosso 
meio literário pela sobriedade ele- 
gante de escriptor correcto e pela 
competência de erudito, que revelou 
nas obras publicadas e na sua variada 
e abundante producção jornalistica. 

Espirito de uma curiosidade sa- 
gaz e penetrante, tem abordado, com 
profeciencia e saber, as questões, que 
mais de perto interessam á vida na- 
cional, e, com a independência que o 
caracterisa, por diversas vezes, com- 
mentou, aclarando-os, sérios proble- 
mas políticos e financeiros do Brazil. 
E este seu recente trabalho nada mais 
é do que a affirmação da dedicada 
sympathia que elle sempre votou aos 
estudos brazileiros. 

No breve volume de 118 paginas, 
cuja documentação paciente e cons- 
cienciosa mal se percebe na singeleza 
empolgante do estylo, aborda o illus- 
tre polygrapho uma das faces mais 
.nteressantes da nossa organisação po- 
litico-social e administrativa. 

Insurge-se, com acertado critério, 
contra esse vezo inveterado do nosso 
povo, que é desprezar as industrias, 
o commercio e a própria lavoura para 
orientar, erradamente, as energias no 
caminho do doutoramento e do func- 
cionalismo. 

Expende, nesse sentido, idéas 
exactas e profundas e, dentro do seu 
assumpto, faz uma analyse do nosso 
funccionalismo, que, principalmente na 
parte referente aos orçamentos, deve 
ser lida e meditada pelos srs. legis- 
ladores e altos dirigentes   da nação. 

Lamentamos não poder, nos mol- 
des desta revista, fazer um resumo 
completo e uma critica minuciosa dessa 
sincera, fundamentada e proveitosís- 
sima   brochura. 

Sirvam estas linhas de mero bi- 
lhete de apresentação, no qual, ende- 
reçando-nos á mocidade em geral, aos 
chefes de família, e, muito reverente- 
mente, aos homens públicos, pedimos 
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com insistente e carinhoso empenho, 
que tirem do livro de Tobias Mon- 
teiro o que elle despretenciosamente 
encerra de argutas observações e sa- 
lutares ensinamentos. 

De taes cartilhas é que preci- 
samos para completar a nossa edu- 
cação, formar o nosso caracter, adqui- 
rindo "o conjuncto de qualidades 
moraes que crystallizam a noção 
do dever". 

Funccionarios e Doutores é, na 
sua agradável leitura, uma obra, mais 
do que útil — necessária. 

CtiRONICA 
As novidades — se é que pôde fa- 

lar em novidades uma revista quin- 
zenal - são apenas duas: a chamada 
campanha pelo saneamento dos ser- 
tões vae sendo feita pele costumado 
methodo do berreiro hysterico e in- 
decente contra tudo que é nosso, 
e...   Mas vamos por partes. 

Falemos primeiro deste negocio de 
saneamento. Os senhores hão de estar 
lembrados de que, ha uns pares de 
semanas, um esculapio do Rio, homem 
aliás notável entre os esculapios, pro- 
fessor de esculapios até, proferindo 
um discurso aos moços, lançou esta 
phrase, uma phrase bem á maneira 
de Eça de Queiroz: - O Brazil é um 
immenso hospital. 

A súcia dos escrevinhadores não se 
demorou a repetir, por todos os meios 
e por todos os modos, em artigo de 
fundo e em artigo sem fundo, em 
suelto e em chronica, em prosa de 
gallego e em verso de bobo alegre, 
que o Brazil é, de facto, um immenso 
hospital. Se o dr. Miguel Pereira ti- 
vesse dito que o Brazil é um immen- 
so hospício, ainda o berreiro seria 
maior. Felizmente, ficou sendo apenas 
hospital. Foi o que valeu. 

Está claro que a phrase, a infelicís- 
sima phrase, a desastrada phrase do 
professor da Faculdade de Medicina 
do Rio, não sendo mais de que uma 
phrase, e banalissima, não adeanta e 
não atraza, nem de um dia, nem de 
uma hora, o grande trabalho em que 
está empenhada a actual geração. 
Peores cousas teem dito por ahi os de- 
putados da opposição quando os des- 
pedem da mangedoura os patrões da 
véspera, e peores ainda os jornaliquei- 
ros, quando o milho do embornal co- 
meça a rarear. Já se tem dito, por 
exemplo, que o Brazil é um paiz per- 
dido ; que o Brazil está fallido; que o 
Brazil já morreu. 

O dr. Miguel Pereira, porém, que é 
um homem de sciencia,   não  tinha o 

direito de fazer uma phrase, e logo 
uma phrase á maneira de Kça de 
Queiroz. 

Só se está querendo entrar para a 
Academia de  Letras. . . 

A outra novidade é o perigo ama- 
rello. Em sorrateiros communicados 
aos jornaes, os sagacissimos propa- 
gandistas do expansionismo nipponico 
andam a propalar as excellencias da 
immigração japoneza, cantando em to- 
dos os tons as bellezas do ex-adver- 
sario e hoje alliado da Rússia. Só lhes 
falta dizerem que osjaponezes são bo- 
nitos. 

O miserável mercantilismo dá nossa 
imprensa, que publica o que se lhe 
paga (salvo uma ou duas excepções), 
não permitte uma reacção efficaz con- 
tra esse perigo tremendo, que a im- 
previdencia dos "estadistas" armou 
sobre a nossa cabeça. Os japonezes 
teem até, por Lei, uma concessão para 
fundarem, dentro do Estado de São 
Paulo, nada menos de que uma ci- 
dade . . 

Curioso, não acham ? E porque não 
para fundarem logo um paiz? Ahi 
está uma lembrança. O Congresso po- 
dia autorizar os japonezes, por exem- 
plo, a fazerem do Kstado de São 
Paulo um novo Japão. Era mais en- 
graçado, não acham? Depois, o Esta- 
do de Santa Catharina declarava offi- 
cialmente que se incorporava ao Im- 
pério Allemão, o Rio de janeiro pas- 
sava para os dominios daquelle bigo- 
dudo senhor que dizem ser presidente 
da Republica Portugueza — Bernar- 
dino Machado, se não me falha a me- 
mória — e assim por deante, ia-se 
fraccionando o Brazil numa porção de 
coloniazinhas. Digam os politiqueiros, 
digam os jornaliqueiros: - Não é isso 
mesmo que pretendem? Vamos, falem 
com sinceridade . . . 

Agora me lembro: ha uma terceira 
novidade — a Monarchia. Lembram- 
se delia? Caiu, vae por vinte e sete 
annos, dizem que justamente por falta 
de homens ou, para falar com mais 
justiça, por falta de chefes. Consta 
que pretendem ou dizem pretender 
restaural-a alguns cavalheiros. Quem 
são? Gil Vidal, o gordo, e não se 
sabe bem se mais algum Sancho Pan- 
ça. Como se vê estamos longe da res- 
tauração monarchica. Ainda não ap- 
pareceram os Quixotes. E são elles, 
e não os Sanchos, quem faz as revo- 
luções. 

Quanto a nós, francamente, não 
acreditamos na possibilidade da cousa. 
E por uma razão muito simples. Não 
ha monarchistas. Ha apenas sentimen- 
to monarchico, e esse mesmo indisci- 
plinado, e mal esclarecido. Onde estão, 

de facto, os monarchistas? Dos que o 
eram no passado regimen, muitos ad- 
heriram. Dos que não adheriram, só 
nos recordamos de dois nomes ver- 
dadeiramente grandes : os srs. condes 
de Laet e de Affonso Celso. O pri- 
meiro, jornalista temivel, tem estado 
sempre na brecha; o segundo, porém, 
apesar da firmeza das suas convicções, 
não milita com o vigor necessário 
para uma restauração. 

A Monarchia de novo no Brazil 
seria uma surpresa. Isto não quer di- 
zer que a reputemos inviável. Se as 
tramóias do destino ou osbamburrios 
da sorte nos devolvessem o sr. d. 
Luis, O que podemos assegurar é que 
adherentes não lhe faltariam. Haveria 
mesmo re-adherentes. Seriam os con 
selheiros da Monarchia defunta, que 
tendo desadherido das suas convic- 
ções passadas, adheriram á Republica 
e, uma vez restaurada a Monarchia, 
re-adheririam com enthusiasmo. Com 
enthusiasmo e com uma lagrima de 
commoção no canto do olho. Uma la- 
grima de crocodilo, bem entendido. 

Õ/t/nf/jo Comes Ponjpeu. 

O Sr- Lugné Poe, o eminente 
director de "L' Oeuvre" que. com Su- 
zanne Després faz uma "tourné" pela 
America do Sul, proporcionará a São 
Paulo, algumas noites de encanto, in- 
terpretando, com sua arte austera e 
vigorosa, bocados selectos dos maio- 
res auetores da França. 

Sabemos que, numa dessas "soi- 
rées", a que elle dedica aos intelec- 
tuaes brasileiros, será representado um 
acto de Leur-àme, peça de Oswald 
de Andrade e Guilherme de Almeida. 

Essa noticia é para nós motivo 
do mais grato prazer por se tratar de 
dois nomes, que a nós se prendem 
pelos mais legitimos laços de solida- 
riedade espiritual. 

Oswald foi o fundador d'esta re- 
vista e Guy é o seu mais assiduo col- 
laborador; a ambos, um abraço cordial, 
pelo magnífico interprete que encon 
traram. 

já appareceu o segundo numero 
da revista "Minerva", publicada pelos 
alumnos do Instituto de Sciencias e 
Letras e dirigida pelos srs. F. Guer- 
ner e J. V. Barros Filho. 

E' de pequeno formato, porém de 
agradável leitura a revista onde se 
vê claramente o esforço dos moços 
estudantes. 
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Depois de um tirocinio acadê- 
mico em que conquistou distinctas 
approvações, formou-se a 11 do cor- 
rente mez. o sr. dr. Genaro Aca- 
tauassú Nunes, esperançoso e intel- 
ligente paraense. 

Quem o conheceu, ainda quasi 
menino em 1912, quando veiu fre- 
qüentar a nossa Faculdade de Direito, 
não podia antever o brilhantismo com 
que fez esse curso, captando a sympa- 
chia dos mestres e a admiração dos 
tondiscipulos. 

O novo bacharel, que se recom- 
menda por um lindo talento e um for- 
moso coração, é um estudioso e um 
amigo distincto. 

Perfeito "genlleman", de aprimo- 
rada educação e de uma invejável 
Índole, ao novo bacharel em direito, 
que descende de uma illustre família 
do Estado do Pará, está, sem duvida, 
reservado um futuro das mais agra- 
dáveis surpresas e de successivos tri- 

umphos. 

Abraçamol-o, confiantes nos con- 
tínuos successos da sua vida pu. 
blica, que desejamos plena de louros 
e de  felicidades. 

FOI NO DOMINGO, A' HORA DO 
CORSO, no espaçoso salão do Tria- 
non. Kllas estavam, as três, em com- 
panhia daquella tia. que, apezar de 
velha, não se descuida da pelle e ado- 
ra, com desembaraçada semcerimonia, 
as modas e o luxo, 

A    mais nova, triste e apreensiva, 
levava   com uma lentidão quasi dolo- 
rosa, á boquinha vermelha,    os peda- 
ços congelados de sorvete branco;    a 
outra, a loira,    aquella   dos olhos tra- 
vessos   e   do risinho irônico, batia no 
pavimento, com o salto   do sapato fi- 
no, um compasso nervoso;   a terceira 
falava    constantemente,    percorrendo 
com.um olhar longo e   amplo, todo o 
ambiente e a paisagem da cidade ao 
longe. 

A pensativa ergueu a cabeça e, com 
a colherinha    suspensa,  disse  para   a 
irmã: 

— EUe não vem . . . 
— Talvez ainda venha. E calaram-se. 
A   tia sorriu,    galantemente   mater- 

nal e protectora .... 
Houve, de repente, um movimento 

brusco nas quatro cabeças, e elle, to- 
do de um cinza discreto, o rosto azu- 
lado pela barba negra muito esca- 
nhoada, entrou, saudou, puxou uma 
cadeira e sentou-se. 

Foi como si o sói batesse de cheio 
naquella mesa. As physionomias ale- 
graram-se. Uma reminiscencia, talvez, 
envolveu de claridade os olhos da 
velha. E só a loira, continuando a 
bater o mesmo compasso, perguntou 
com um ar estudadamente distrahido: 

— Como vae  o   Orlando,*. . . elle 
não veio? 

Pouca gente, muito pouca, enten- 
deu o sentido mysterioso d'essa phra- 
se, que, cortante e perversa, se per- 
deu no rumor das vozes e no ruido 
dos crystaes. 

NO Dip DO ENTERRO ella chorou muito; no 
dia seguinte pensou no lucto e perdeu lon- 
gas horas, distrahidamente, a folhear figu- 
rinos e examinar fazendas pretas. Depois,... 
a gente não deve se entregar, é preciso rea- 
gir, não ha dor que não tenha cura, e ella 
procurou curar-se. Leu algures que o "flirt" 
é um santo remédio e... flirtou. Teria sa- 
rado ? Ainda sentirá muito pesada a sua 
viuvez?... Não se sabe; sabe-se apenas 
que, num dos últimos dias da semana pas- 
sada, com um ar consolado e feliz, ao lado 
de um rapaz alto, de bigodes negros e que 
a estima muito, ella foi collocar, sobre o 
túmulo branco do marido, um ramilhete enor- 
me de lindas margaridas brancas. 
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Se ella tiver que vir, que venha, ao menos, 
num domingo de sol; 

que a manhã seja clara, os céos serenos, 
bem alvo o meu lençol. 

Bem alvo, sim — é a côr das cousas puras: 
eu gosto dessa côr. 

Detesto o preto, o lucto, as amarguras, 
a tristeza . . , Que horror! 

Que os sinos cantem, nessa madrugada, 
bem altos: dlonl dlinl dlan! 

E passe muita gente endomingada, 
no ar fresco da manhã. 

Vestidos velhos, de limpeza extrema, 
em que o tempo veloz 

guarda as dobras e o cheiro de alfazema 
das arcas dos avós. 

Que perpassem, de leve, nas calçadas, 
com muita devoção, 

creancinhas saudáveis e enfeitadas, 
que vêm da communhão. 

Que desfilem, na rua, as orphãsinhas 
de olhar casto e imbecil, 

nas suas saias muito engommadinhas, 
carregadas de anil . . . 

E que as boas velhinhas, escutando 
os sinos: dlonl dlinl dlan! 

passem, muito felizes, tropeçando 
nos seus chalés de lã . . . 

Que haja sol, que haja luz, que haja alegria 
no dia em que ela vier; 

porque a terra terá, doce e macia, 
um calor de mulher. 

E eu passarei, no meio desse povo 
religioso e feliz, 

endomingado, no meu terno novo, 
com botas de verniz . . . 

Se tudo fôr assim alegre e puro 
no dia em que eu morrer, 

eu levarei, no meu caixão escuro, 
vontade de viver! 

Guilherme de Almeida 
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AS MISSAS DF. 
SÂo BENTO - Sâo 
Paulo, cidade culta e 
civil sada por cxielen- 
cia, em todas as ma- 
nifestações de sua vl- 
d;i social é, por tia- 
dicçào e por índole, 
uma capital profunda 
e abenamente catholi- 
ca. Ao lado dn indus- 
tria, do comincrcio e 
do mundanismo galan- 
te, que a destinguem 
no concerto da fede- 

ração, deu ella, cm mais de um passo, pro- 
vas evidentes e indiscutíveis de que con- 
serva no coração, tumultuoso de sugges- 
tões diversas, a fé viva dos primitivos ci- 
vilizadores, que, cm nome da cruz e á sua 
sombra, trouxeram, na obra gloriosa da ca- 
thechese, para a plenitude da luz, os abo- 
rígenes da selva. 

Nào raras as manifestações publicas, 
empolgantes de magestade, que ' tem ella 
offerecido à observação dos que estudam o 
sentimento religioso dos povos. 

O que, poiém, mais vivamente impres- 
siona a quantos se interessam pela homo- 
geneidade do nosso desenvolvimento é a 
alliança fácil e natural, própria unicamente 
dos grandes centros, que aqui se nota en- 
tre a aristocracia elegante e a piedade sin- 
cera. 

As missas de São Bento, epigraphe 
desta nota, e não pareça irreverência tal as- 
sumpto numa secção social, são renc/ej-couí 
certos, onde admiravelmente se casam, sob 
a arte singela de um templo cliristão, os 
requintes da moda e a crença das almas. 

A^ 11 e ao meio dia, na igreja, sobria- 
mente estylisada, a evocar o passado ma- 
ravilhoso dos sábios e abenegados monges 
do oceidente, no apuro de uma selecção 
que encanta, vibra no recolhimento, a inti- 
midade mystica de um liame forte, que 
congrega os espíritos e as vontades nas do- 
çuras da prece.. 

Ahi, tudo convida ao silencio e á me- 
ditação. A' imponência simples do rito, 
junta-se o organista expressivo-symphonico, 
que, gentilmente, lia longos mezes, substi- 
túe o mestre do coro e enche a nave, cre- 
ando uma atmosphéra de calma beatifica e 
de enlevo musical a execução perfeita dos 
trechos mais suggestivos de Jjack, Chopin e 
jYteqdelsonh. 

Nem uma voz, nem um rumor, a mul- 
tidão prostrada. E depois, terminado o 
officio divino, o sahir de uma romaria, on- 
de se pautam os modos e as attitudes, as 
foilettes e os adornos pela mesma linha 
discreta de decoro e correção; e o deslisar 
dos autos envernisados, rolando, sob a 
faiscação do sol, para os palacetes de arra- 
balde. 

Toda aquella gente, alegre, jubilósa, 
parece que traz a alma leve. 

As missas de São Bento, são, em sum- 
ma, úa manifestação muito chie e supe- 
riormente espiritual da nossa vida urbana; 
nellas, o encontro dos catholicos elegantes 
e dos elegantes catholicos é preceitual e 
obrigatório. 

reuniu cm no--sa onpiml o qiiC ha   de   m; is 
dlstiiuto na douta classe dos isculapins 
brazilcirds. Divididos cm giupos diversos, 
os congressistas estudarani e discutiram 
com n maior boa vontade a cura dos muitos 
males que asíolnm n nosso pai/. Picslarain 
seu concurso ao proveitoso Congresso, in- 
numeros   pliannacculicos  e dentistas 

E' bem grato rcgisMr a execução de 
tal empreendimento, c com muito prazer o 
fazemos, certos de que serã de grande al- 
cance a apresentarão das "memórias" que 
nos fazem conhecer mais de perto persona- 
lidades como Fernando de Magalhães e 
Austregcsilo, o moço e conhecido autor dos 
"Pequenos Males". 

Realizou-se em Guaxupé. o casamento 
do dr. Dolor de Brito Franco, com a senho- 
rita Laurentiiia Heitor, recentemente diplo- 
mada pela nossa Escola Normal, após um 
curso distineto e brilhante. 

Dolor, formado em São Paulo, o que, 
durante longo tempo, trabalhou, dedicada- 
mente nesta revista, nella deixou attesia- 
dos inequívocos do seu bello e luminoso 
talento e fez de cada uni de seus compa- 
nheiros de imprensa e collegas de acade- 
mia um amigo sincero. 

Espirito de raias scintilações e coração 
de uma lealdade c.ipiivante, gosn, no meio 
social paulistano, das mais justas admira- 
ções e dos mais calidos afféctos. 

Encontrando na sua prendada e cari- 
nhosa consorte uma alma de cscól, que o 
compreende c completa, terá 110 lar a felici- 
dade que merece c que nós lhe almejamos, 
num abraço de fraternal camaradagem. 

Afim de tomar parte nas eleições da 
yicadenjia fjrazileiia, embarcou para o Rio, 
o sr. deputado Felix Pacheco, redactor- 
chefe do Jornal ào Conjrrjercio. 

O brilhante homem de letras, que, para 
organisar a edição paulista do velho orgam 
carioca, teve de demorar-se entre nós, cap- 
tou na sociedade paulistana, pela seducção 
do seu espirito e pela lhaneza do seu trato, 
a admiração de todas as intelligencias e a 
estima de todos os corações. 

A' gare, cheios de antecipada saudade, 
foram apresentar-lhe despedidas os seus 
iniuimeros amigos. 

< 

Na derradeira festa da Cultura jfrtisfktr, 
um jornalista, que se tem por letrado e es- 
creve varias sem granimaiica num vesper- 
tino popular, antes da conferência discorria 
sobre a individualidade do dr. Veríssimo, 
pontificando, entre três reporters. E entre 
outras coisas disse o seguinte: 

— Elle foi o grande vulgarisador de 
Ibsen, no livro que escreveu sobre o emi- 
nente húngaro (sic) mas, das suas obras a 
que eu mais aprecio é CradizçÕes e fés- 
iaS populares do firazil-    ( / / / ) 

Na ultima reunião do /parmoqia, um 
dos rapazes da nossa sociedade, que ves- 
tem mais á moda, e que estava, por sig- 
nal, com uma linda camisa, permittiu-se a 
inconveiiiencias de dizer esta phrase: 

— Me sinto muito mal neste meio, por- 
que preciso- conter a linguagem; si a gente 
solta unia coisa mais picante,   jã   reparam. 

As moças conunentaram muito o seu 
constrangimento symptomatico. 

NA   ESCOLA  NORMAL 

E' mais uma iniciativa que parte de S. 
Paulo, a realização desse Congresso Me- 
dico, que, sob a direcção dos illustres drs. 
Arnaldo Vieira de Carvalho e Ayres  Netto, 

\ 

\ 
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Para fechar com chave de ouro os tra- 
balhos do Congresso Jfiedico, rematando com 
uma nota c^/c a aridez dos labores scien- 
tificos, realizou-se, segunda-feira, no Zriarjon, 
o baile dos congressistas offerecido por um 
grupo selécto de senhoritas da nossa mais 
fina sociedade. 

Essa festa, que se revestiu do fulgor, 
que soem ter as nossas altas reuniões mun- 
danas, prolongou-se, numa irradiação de 
perenne alegria, até pela madrugada, dei- 
xando todos os corações e todos os espíritos 
enlevados no mais fascinador dos encantos. 

Foi uma noite plena de arte e de can- 
dura, que deixará vivas, profundas e gra- 
tíssimas recordações. 

Emquanto esperava o bonde á rua Di- 
reita, mlle. procurava uma noticia no "Jornal 
do Commercio". 

De.repente, olhando para a sua compa- 
nheira e visinha, com incontido júbilo, disse: 
Nenê Pupo foi approvado... Faltam apenas 
quatro annos... 

Mr. appelidou aquelle automóvel cin- 
zento de auto da morte, porque quando elle 
passa, deixando entrever uma süluieta ideal, 
Mr. sente correr-lhe a medula um frio 
mortal, que deve ser qualquer coisa como 
o arrepio de um agonisante. 

Na ultima quinta-feira, no rer]dez-vous 
cfrc do Zrianon, mlle. estava tão triste, que 
chegou a enxugar, furtivamente, na ponta do 
lencinho bordado, uma lagrima compromet- 
tedora. Em compensação, sua prima, a quem 
não chegam males e que define a vida — 
um son/jo jeliz — rio tanto e esteve tão per- 
versa, que fez corar aquelle poeta loiro de 
tão desventurados amores. 

Porta do %oyal, 7 1 2 da noite. 
Unia senhonta morena — Tudo acabado, 

disse-lhe, positivamente, as verdades, puz 
ponto final. 

Uma senhorita quasi loura — Deveras?... 
Obrigada, como és minha amiga! 

As duas empallidecem, passa um rapaz 
imbérbe e de pince-nez. Uma sorri, a outra 
abaixa os olhos e faz-se carrancuda. 

Conhecem a historia? 

Durante a festa do harmonia, que, seja di 
to de passagem, esteve deliciosa, mlle. A 
P. flirtou desassombradamente com um jo' 
vem jornalista e poeta dos mais intelligente 
da nova geração. E' provável que, passad 
a embriaguez d'aquelles instantes musicaes' 
mlle. o esquecesse; elle, porém, indiscré 
tamente o revelamos, vive  doido  por  el!a. 

(iYMNARIO LUSITANO r 
^Kmmm^; 

UMA VISTA DO EDIFÍCIO 

.. ,.y 

GRUPO DE PROFESSORES E ALUMNOS 

>^ 

OFFERECEM ENORMES VANTAGENS NA VENDA DE BILHETES DE  LOTERIAS,   NAS CASAS 

UmÀO   SPORTIVA SÂO PAULOE  RIO 

.Rua do Commercio, 38-A Rua 15 de Novembro, I7-A 

.......... . ■ 
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A hora literária      SK sfe íK SK ^ SK 

Espaçoso é o salão; jarras a cada canto, 
Das moças cá da terra admira-se o encanto. 

Um enorme tablado em que se vé no  meio, 
Em cima de uma mesa um copo de água cheio . . . 

A attenção da assistência aos olhos nos   revela 
Uma festa de arromba estranhamente bella. 

Homens em derredor, olhemos pVa este lado, 
O lindo Thiollier com poses de letrado. 

Este é o Mendes, o Arthur, est'outro é o Machadinho 
Que mimo, que frescor, que geito   engraçadinho! 

Olhos revendo o azul do Portugal distante, 
Consta que certa vez . . . mas passemos adeante! 

Este da sciencia foi victima immorredoura, 
Por vingança cruel do Américo de Moura. 

Do seu alegre olhar, da sua carantonha 
Desabrocba um prazer de quem não tem vergonha. 

Defronte uma senhora, o olhar sizudo e hieratico, 
De raiva num assomo insulta esse grammatico. 

Senhora, o teu pudor   pelas sargetas rola, 
Desde o dia fatal do concurso na Escola. 

Na estante te escondeste aborrecida e triste, 
Grammatica infeliz,  e nunca mais te abriste! 

Repara nos desdens do Laurindo de Brito, 
São modos de assistir a tão solemne rito ? 

Em letras é doutor: no peito forte, pétreo, 
Ostenta a grande cruz do Centro do Demetrio. 

^ Esse outro que alli está com um bello sobretudo, 
Como um bravo alcançou  e  até arranjou íudo   . . . 
D'aquelle chispa o olhar: poeta já se vê, 
Ulumina-lhe o rosto a gloria de Lelê. 
Tem talento, porém, na opinião do  Correia 
Decora facilmente a producção alheia ... 
No rico e velho espelho, á sombra das cortinas, 
Reflecte-se o fulgor das moças e meninas. 
Sob o espelho se aninha em papel embrulhado, 
Um livro de leitura e a penna do Machado. 
Ao lado um cofre encerra (isto ninguém prevê), 
Os pronomes do Arthur e a verve do René. 
Do fundo claro e escuro e estranho do tablado 
Aos poucos vem surgindo um vulto encasacado. 
E a gente vê calada, attenta e timorata 
Que, ao discreto pallor das lâmpadas de prata, 
Um homem levantando as abas da casaca 
Assenta-se e do bolso airosamente saca 
De tiras de papel um formidável feixe 
E airosamente diz ... o André e o peixe, peixe !!!?.. 

GONçALVES LISO 

«M^M^^^^W^^****^*^*^^*^*^* 
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Dr. João Mendes 
O governo da Republica acaba de 

nomear o eminente jurisconsulto sr. dr. 
João Mendes de Almeida, ministro do 
Supremo Tribunal. 

O novo magistrado, foi até agora pro- 
vecto advogado, grande jurista e douto 
mestre de Direito. O amanlian da sua 
carreira publica ja se antevê como o 
mais honroso para aquelle Tribunal de 
Justiça, onde somente os homens do 
seu valor e da sua integridade deviam 
ter assento. 

Nomeação mais acertada não podia 
fazer o sr. presidente Wencesláu Braz. 

Nossos parabéns ao venerando pro- 
fessor de Direito Processual e á suprema 
magistratura do Brazil. 

Com a maior calma possível, sob 
a mais perfeita manifestação do seu 
descabido predominio, o "collosso ame- 
ricano", o insaciável "tio Sam," acaba 
de extender o seu braço de gigante so- 
bre a republica   de  S. Domingos, 

Já não bastavam ao vasto palrimo- 
nio do autoritarismo "yankee", as suc- 
cessivas intervenções no México, as 
injustas imposições feitas á republica 
de Haiti, e outras tantas trapaçadas 
de politica internacional que fazem o 
orgulho daquelles homens transfor- 
mados em "sky scrapers" das Amé- 
ricas; era preciso fazer, por traz das 
notas fanfarronicas enviadas a todos os 
belligerantes que ainda não tiveram 
occasião de lhe deitar ás mãos o de- 
licioso "money'', uma proeza não me- 
nos deshonesta e talvez mais despo- 
tica do que aquellas invasões da 
Bélgica e da Grécia, que não deixa- 
ram de provocar os protestos da sua 
chancellaria, mesmo sob a inveja que 
a menor conquista lhe desperta. 

EC foi assim, economisando tempo 
e dinheiro, que o governo americano 
fez sua a isolada republica, sem ver o 
progresso e a paz de que iam go- 
zando os filhos da pequena terra que 
o mar affastou do imantado continente 
para não manchar a delicada cor dos 
seus homens, e que deixa de ser ha- 
bitada por negros, deixa de ser o 
abrigo dessa "fallida raça", porque 
vae receber a bandeira dos Estados 
Unidos da America do Norte. 

Bella norma essa dos diplomatas 
norte-americanos, fieis a todos os prin- 
cípios de humanidade e direito, menos 
no que concernem á vida do porten- 
toso paiz para quem a cobiça do ouro 
vale mais do que a liberdade das 
nações pequenas. 

E' tempo de vermos se falliu a 
raça que semeou a terra de onde o 
/yankee'' vae tirar novas  riquezas,  e 

Boas águas 

— Esta água é do Paraizo, doutor, posso beber? 
— Qual nada!   E' a mesma coisa; Adão também teve dysenteria. 

se é contagioso o mal que deu aos 
infelizes dominicanos a cor que agora 
não desagrada os capitolinos de Was- 
hington. 

Pirralho "C ar teir? 
ífTil mile, blll — O seu 

recado não chegou ás 
mãos do destinario 
por culpa exclusiva- 
mente sua. Palavras de 
amor em carta aberta 
são pennas ao  vento. 

Dr. Qlello nogueira — 
Houve um indiscreto 
que guardou a sua 
phrase áquella divin- 
dade loira, no ultimo 
baile chie e anda a re- 
feril-a. à.uem me avi- 
sa meu amigo è: para 
a outra vez seja me- 
nos imprudente; ha 
coisas que só se di- 
zem muito em surdina. 

tnile. fl. P. — O poeta continua a amal-a 
apaixonadamente e acredita encontrar écho 
no seu tenro coração. 

Será verdade? 
(Illle Dinon — Recebemos o seu amável 

bilhetinho. Extranhámos a letra; será mesmo 
seu? Em todo caso, como resposta, temos 
a affirmar-lhe que o tempo não destroe tão 
fortes sentimentos. 

Creia, Jtílle, nada mudou. 
flllle. C. h. — Permitta-nos que a felici- 

temos; o seu triumpho, naquella noite, foi 
completo. 

Dr. Paulo Setúbal — Uma galante senho- 
rita. que esteve na ultima J{ora Xiteraria, 
pede-nos que reclamemos contra a sua fria 
perversidade, matando, após tantos annos 
de trabalho, o pobre Zé Manuel. 

E aqui lhe enviamos o protesto. 
fUme hima — Impossível, Õ Pirralho, não 

se envolve em questões conjugaes. 
Lamentamos muito que seu marido se 

lenha desvairado, mas é só... 
(Dr. h. P. — Desculpe-nos, o nosso pa- 

pel não é esse; profundamente nos magoa 
o seu pedido; melhor que nós, V. S. sabe 
a quem se deve dirigir. 

flllte. Gabij. — Uma de suas amigas pre- 
tende intrigal-a comnosco; como confiamos 
sinceramente na sua lealdade, não acredita- 
mos e queremos que nos tranquillize ainda 
mais com uma palavrinha sua. 

1\ Preferida 
AGENCIA DE LOTERIAS 
Lopes & Fcnandcs 

Chamamos a attenção do pu- 
blico para visitar a nossa chie 
e bem montada agencia, a única 
que de facto tem vendido sortes 
grandes e que offerece reaes van- 

tagens. 
Rua 15 de MovçmbrO; 50 

TELEPHONE 4590 
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■A tragédia de Martinho 

Nessa manlian, Margarida levantou- 
se muito alegre; fez lij^eiramento a sua 
tuilette provisória e, munida de uma 
tesoura fina de ar^olas doiradas, sa- 
hiu para o jardim, cantarolando uma 
romanza. 

O céu lavado e azul avivava os tons 
no ouro do sói nascente; dos cantei- 
TOS, forrados de flor, evolava-se o per- 
fume assucarado das corollas abertas. 
Ella, rodando pelas ruas de pedregu- 
Iho branco, saltando, ás vezes, por 
íobre a grama verde, colheu rosas 
polpudas e cravos de haste longa. E, 
«obraçando um molho colorido, entre- 
■meiado de folhagens e avencas, foi 
•distribuil-o com a graça discreta de 
■uma disposição íntelligente e artística, 
■nos vasos bojudos e esguios da tida 
de jantar, 

Todos os da casa ainda dormiam 
•e, emquanto Clélia, a criadinha por- 
tu^ueza, lhe preparava o banho, esti- 
jrou-se numa chaise-longue, a ler os 
jornaes do dia. 

Margarida éra o typo acabado da 
modern-girl; madrugava por hygie- 
ne, fazia sport por snobismo, frequen 
tava a sociedade, passeando pelos sa- 
lões a sua blague primaveril de me- 
nina desoccupada e feliz. Tinha o es- 
pirito vivo e percuciente, ria, por uma 
•espécie de funcção psychica que a na- 
tureza lhe deu; apimentava todas, as 
banalidades da vida com o sarcasmo 
do seu commentario, meio gaiato 
•meio impertinente. 

Adorava as gazetas, unicamente 
para fazer glosas maliciosas ao noti- 
ciário ; gostava de sublinhar jocosa- 
mente toda a chronica policial e de- 
leitava-se em colleccionar as menti- 
ras heróicas dos telegrammas de 
guerra. 

Nessa manhã, logo ás primeiras re- 
velações das Noticias Diversas, teve 
«m sobresalto e empallideceu. Custa- 
va-lhe a crer: Martinho Borges, o 
elegante, o fino Martinho Borges 

.tinha sido ferido na perna por um 
marido ultrajado, quando, a fugir, 
■saltava o muro. Martinho, envolvido 
publicamente num adultério vulgar, 
com escaladas á noite e uma bala na 
perna . . . Margarida ficou perplexa. 
'Como o lamentava, como tinha pena 
■delle, coitado! . . . Mas, de repente, 
repeliu mentalmente: uma bala na 
perna . . E, sem querer, poz-se a rir 
•como uma doida. Que coisa ridícula | 

E ria, ria, sem parar, 
Clélia veio prevenil-a de que o ba- 

mho   estava   prompto   e ficou atônita. 

MO "3RRDI/A DOS SÜPPLIÇIÓS" 
r 

0 jardineiro 
a olhar para aquella alegria intempes- 
tiva. 

— Já vou;    ergueu-se   e   lá se fpi, 
sempre a rir. 

Despiu-se, mergulhou na água tépi- 
da e, movendo indolentemente o cor- 

po, no fundo da banheira, ella ia evo 
cando todos os adultérios, embrincados 
de amor e de sonho, que encontrara 
nas paginas dos poetas e dos roman- 
cistas e cada vez lhe parecia mais cô- 
mica a perna de Martinho a escorrer 
sangue, aquella perna   cabelluda, que 

■ 

H 
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ella vira na praia, emergindo de uns 
calções de malha, aquella mesma per- 
na, que tão adextrada se movia nos 
tfiros da valsa e nos passos do tango. 

Que coisa inglória e vergonhosa ser 
ferido assim... Como, a seus olhos, elle 
diminuía e se amesquinhava! Como 
ella o achava burlesco no seu papel 
de D. Juan! . . . 

E ria, ria, sem parar:    ria do adul 
tério, ria do marido, ria d'elle, ria da 
bala, ria da perna, de tudo .... 

E. quando terminou o seu demora- 
do banho, ainda ella viu, no grande 
espelho, em frente, uma gargalhada 
fresca de dentes brancos, a illuminar 
a sua explendida nudez gottejante de 
estatua molhada. 

Cláudio. 

Os Biscoutos Duchen 
5ão 05 melhores 

EXPEDIEnTE 
Aos novos assignantes do 

PIRRALHO e aos que re- 
formarem as suas assignatu- 
ras até 30 de dezembro, offe- 
recemos um «auto-piano» de 
afamada marca americana, 
luxuosamente confeccionado, 
que pode ser visto todos os 
dias na < Casa Stephen», á rua 
Direita n. 84-A. Tem direito 
a este brinde o assignante 
cujo recibo trouxer os últimos 
quatro algarismos eguaes aos 
do 1." prêmio da Loteria Fe- 
deral de 31 de Janeiro. 

Começam a receber O PIR- 
RALHO desde- já todas as 
pessoas que nos pedirem as- 
signaturas para o anno de 
1917, 

r~ 

Aos srs. annunciantes com- 
municamos que devem ser pa- 
gos logo após a sua publica- 
ção os annuncios que sahirem 
uma só vez, e que são pagos 
mensalmente os que tiverem 
mais publicações. 

IlERO 
(Pura o "Pitralho "• ) 

: Ã 

'',!>~ 

"hão soubera escrever!" Em voz augusta, 
á primeira sentença, assim se exprime 
Mero, ensinando em confissão sublime^ 
que o inicio para o Crime também custa... 

Breve^porem, nem treme e nem se assusta, 
ao estortegar do Império que eüe opprime, 
Tendo a consciência, emfim, afteUâ ao Crime, 
propina, a rir, os philtros de Locusta; 

Faz se o supremo estheta da Maldade; 
depois de matricida, histrião, cocheiro, 
diante de Roma em fogo, harpeia e cantai 

Um só momento mostra depiedade^ 
é quando, para alltvio do orbe inteiro,- 
toma um punhal e o encrava na garganta! 

LEÀO  DECA- 

ESCOTEIRAS PAULISTAS 
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FUGAS 
y\ Leal de Souza 

Orlaram o deserto arenoso as miragens, 
— Rosas verdes e aaues de uma grinalda fiorea, 
E abanaram a sombra os leques das folhagens. 
Num collar vegetal de bellesa illusoria. 

E era lá, nos confins de remotas paragens, 
Para onde arregalara a vista nterencorea, 
Que nasciam da relva estas ricas imagens: 
Os perfumes do amor e os orvalhos da gloria. 

Atiro, entontecido, o passo para aquella 
Maravilha.    Aos meus pés, falseando, o solo fuma; 
Aos meus olhos em fogo, arde a soalheira brava .. . 

Mas acordo. E, através dos vidros da janella. 
Vejo, em forma de nave, entre doirada espuma. 
Nuvens que o sol tingia e que o   vento   levava ... 

Paula Gonçalves. 

CRlVOSji CRAVOS 
Jornal algum sabe desagradar 

mais os seus leitores do que o Diário 
Popular, o decadente órgão das pre- 
tas cozinheiras e dos japonezes copeiros. 

. O vespei tino da rua do Rosário 
assim noticiou o anniversario natalicio 
do perfumado sr. Freitas Valle: 

"Faz annos hoje o sr. dr Freitas 
Valle, distineto deputado pelo 5.o dis- 
tricto e dedicado protector dos ar- 
tistas". 

O pintor Lucilio de Albuquerque 
já escreveu ao Correia protestando 
contra a ultima parte dessa engraçada 
noticia. 

E' muito   perverso   o Diário   Po- 
pular. * * * 

O sr. Cândido Motta, deante da 
falta" d'agua, deixou de tomar banho 
durante a ultima semana. 

E' um abnegado o sr. secretario 
das obras publicas. 

O professor Baturnino Saburrosa, 
que se candidatou a uma vaga de im- 
mortal, obteve o   voto do   sr.    duque 
de Estradas. * * * 

Uma raia: 
O dr. João Paulino Pinto Nazario, 

"encostado" ao   gabinete   do  sr.   dr. 

Franklin Piza, quando escolhido para 
posto de tão grande destaque, andou, 
de redacção em redacção. dizendo-se 
ofhcial de gabinete do illustre Dele- 
gado Geral de Policia. 

O dr. João Paulino pretende ad- 
quirir uma cartola do mesmo feitio da 
do dr. Vampré e tornar o seu estô- 
mago mais dilatado que o do Leo- 
poldo  de Freitas. 

■ 

O Alberto de Souza foi convidado 
para dirigir o Furão. Ninguém me- 
lhor que o encafifado jornalista impul- 
sionará o jornalzinho da gente da vida 
airada. 

• • 
Certos politicos dominantes já pu- 

zeram a prêmio o furto da carteirinha 
de notas do estimavel capitão Lejeune. 
Este militar confiou a vigilância do 
precioso canhenho á guarda do pa- 
lácio do governo. 

Lúlú 

«R MiriRR RLEORIR? E' 5IMPLES 
E... DEPENDE DO SEU CORflÇftO". 

Quem escreveu as linhas acima 
foi a mais bella das nossas caixei- 
rinhas ao mais feio dos nossos collegas 
de imprensa. 

E depois, á outra pergunta do 
mesmo confrade ella respondeu: "Não 
creia que estive noiva... Enganei para 
evitar aborrecimentos". 

Em poucos dias, quasi se tornaram 
íntimos. 

Mas, a alliança do jornalista de- 
nunciava-o — elle era casado. Mlle., 
muito indignada, resolveu esquecel-o, 
e segundo sabemos já recebeu um mi- 
moso gatinho de um outro preten- 
dente, que também não é solteiro e 
tem a mesma profissão do primeiro. 

A quem cabe a culpa dessa per- 
seguição amorosa á linda caixeirinha? 
A' sua belleza que fascina, á sua gra- 
ça que tudo faz esquecer. 

Os culpados mlle., são os seus 
lindos olhos de magnífico brilho e pro- 
vocadores, o seu sorriso fino e expres- 
sivo, o seu donaire de elegante sem 
aifectações... Emfím, aculpa é toda sua" 

OS piSCOUTO? 
DUCHtN 

^ão os melhores 



Grande Botei Suisso 
Hotel de primeira ordem 

harg. do Pcrçsandú, 38 - Telep. 1721 
Endereço Telegraphico (BOTEh SUISSO) 

=   SÃO PflUhO z 

Fabrica de rAobilias Estofadas 
DE 

MAX   SCHNEIDER 
Especialidade em Mobilias   de   pulhinhu   japoneza  e 

—    imitação de couro    — 

D.  12 - Rua Dose Bonifácio D. 12 - SÃO PflllhO 
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GKAJMDE: HOTEL n 
DA 

Rôtisserie   Sportsman 
N. 16 Uua de São Bento N. 16 

O    MELHOR    DE   SflO    PftULO 
As notabilidades brasileiras e estrangeiras 

hospedam-se sempre na Rôtisserie 
KESTAURANTE DE Ia. ORDEM 

o O ooo OOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO   ooo 

flutomoDeis     "f\J\J" 
R Qrande Marca fAundial 

Agente^ geraes para o   Brazi!: 

Comp. Mechanica e Importadora 
PE SÃO PAULO 

Rua 15 de liovembro li, 36 -- 5,PPÜLO 

\W>J ^ ^^ s^^..^r^^...^r^r ^ ^ v 

TKANSPORT 
BRACE 

TBAWSPORT   \* 
SOLT 

COUT1NHO & COMP. 
Grande Stock das melhores marcas de Cimen- 

to, Adubos, Wlachinas Agrícolas e Ferragens. 

Rua José Bonifácio N. 13 - A 

   S. Paulo    

' S^UJC ( %'rvc'ttu 

mm\m 
DE 

[NCENHARIA 
E DE 

LABORAIORID 

DFFICINA 
RUA 

CQN5ÍIHEIR0 
[HRI5P1NIAHD 

Dr.J. Arantes Junqueira 
jÇdvogado 

Batataes * * * * * 

cfc *    E. de S. Paulo 

  ARTIGOS   
:-PH0T06RAPHIC08-; 
 c/^s^  

"^lCLlo,' 
José Ramos de Oliveira 

:-:   RUA PA QUITANPA Si. 14  :-: 
Caijia Postal M. 1293 Telephone M. 1404 

Importação directa de chapas, 
papeis  e   productos   chi micos 

Serviço especial de revelação e copias 
para armaduras. 

 S. PÍIULO  

^■~ 
'"f^*—^ 



Prefiram sempre as Geruejas 
Pilsen 

(Dünchen 
Culmbach 

Tripoli 
Ddcal 

desta marca: Portugueza 
Vienneza 

Preta 
Bebida sem álcool Kabi 

flgua de meza Brasilaris 

C 

Para Pedidos em São Paulo: Rua dos Dtalianos 11. 22-30 
Telephone D. 15 (Secção Bom Retiro) 

==     em Santos: Rua Amador Bueno n. 49  

9^^S9âSâaâ^a*a*»&©»^^^*»*ââ»&©####ããdâ#9iíâaa9à©aââ^â^aã9^-#aa9^»a&^©â&#aad©â^&*»a 
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M 

Commissões, 
consignações, 
representações 

e conta própria 
a? p 

O Rua 5. BEnro 28 

S&Cia.   ms*- Brazil 
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Non 5I ha una  "tollette"   «legante 
senza um busto perfeito 

N.mc  Irmã 
Premiata offkina di 8USTI 

Rua Barão de Itapetininga, 75 
Telephone 1321       -     S. Paulo 

Ultime novitá in tessuti, preparati, < r.io- 
deli! rlcevutl dirreltamenie da Parlgi. 

Clnti e Joutiens-gorge 
SI accrtlano ordlnasionl anche 

dairinterno. 

ESCOLR THEORICO 
OPTICR DE RELOJORRIfl 

1   TODOS RELO3OE1R05 EM 6  WC-Z'    t 
W        Concertos de  relógios os mais * 

difficeis em 5 horas 
SflhüRDOR FERRRRI 

Rua 15 de Novembro,  32-5obr. 
Caiw Postal, 1026-5. PRULO 

V * J 
C7^.M (x:(^\mY*\\\ 
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Vidros, papeis pintados e espelhos — 

Cunha Cabral 81 Comp. 
33-B Rua de 5. Bento 33-B 
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Clinica de Olhos, Ouvidos, 
== Nariz e Garganta ... 

DR.   PONTUAL 
Rua Caiya d'Mgua (Barão de Paranapiacaba) 
Telephone 3040 — Coasultas   de 2 ás 5 

Dr. 3. DIAS FERRAZ 
(Tledico, operador e parteiro 
Especialidades: — Pelle, 

Syphilis, Moléstias de Senhoras e crianças 
Consultório: — largo Thesouro, 5 (Palacete 
Bamberg, sala n. 7, de 1 ás 4. — Residência: 
rua Bresser, 405 — Telephone, 426 — Braz. 
Attende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. 

| /A. BOERIS § CQMP. | 
i Gasa Industrial de Esmaltação k 
^ Y- 
'I Placas esmaltadas e de metal y, 
*! e  carimbos  de borracha — Offi- t^- 

7, cina de gravura.                  fc 
^j Preços sem competência        p" 
"^l Loja e escriptorio á rua                 F 
i Florencio de Abreu 6-A-S.Paulo ^ 

Em Paris diversos, em 
S.Paulo o Quarany 

heite-chá- chocolate Uinhose licores 
extrangeiros, 

"Qualidade garantida'* 
-   no    «^ 

Bar - Bilhares - Ping-pong Xadrez, Damas 

 (Dos 3 andares do prédio) 

Comp. Paulista de   Electricidade 
-   RUA S. BENTO. 55   - 

FERROS DE EílGOmAR, FOGÕES EhECTRICOS, hfimPflDflS 
Economicfls 

MOLÉSTIAS GENITO-URINARIAS DO HOMEM E DAS 
SENHORAS - DR. JOSÉ' CI0FFI — Pratica do Hospital 
Nccker de Pniil — Consultório montado com appa- 
relhos inodcrnos permittindo vêr o canal da urethra 
interior da bexiga; separar as urinas. Tratamento, 
especial da gonorrhéa e insufficiencia sexual — Con- 
sultório e residência, largo da Sé n. 11, das 12 ás 
15 horas.    Tel. 19.S2. 

DR. VALENTIM SOLA — das clinicas de Roma c 
de Pariz — Pratica dos Hospitacs "St. Louis" "Co- 
chin-Rico d," "Henry Rotscliild. c Hospital de Uro- 
logia e Cirurgia Urinaria" de Pariz. Ex-assistente 
do "l.o Dispensario Celtico Governativo" e da "R. 
Clinica Ostetrica-Ginecologica de Roma" — Medici- 
na, Cirurgia geral, moléstias das senhoras, vias uri- 
narias, especialista das moléstias da pelle, vencroas 
e syphilitlcas. Tratamento da Tuberculose e do 
Lúpus, com methodo especial — Consultório, rua 
Direita, (10 Cl.o andar.) (Pliot. Hizzo) Teleph. n. 
137, das 10 ás 11 horas e das 2 ás 5 — Residência: 
rua Augusta, 327.   Telephone   2.964. 

Artistas Pintores 
Tela preparada e cores Bourgeois para pin- 

tura a óleo — Cores para acquarella — Pincéis 
— Fusains — Porte Crayons — Tintas de cores 
e nankim para  desenho — Papeis  para acqua- 

rella da fabrica 

Luiz 5tr'na & Comp, 
Qaleria de Chrystal, Salas 8, 13,16 
Caíjta 470 Teleph. li. 4   (Rg. Branca)   Officína 

Teleph. N. 270 9 (Ctntral) Ecrlptorio 

Casa Eternit 
Eng. Loschi, único importador do in- 

comparavel. 
ETERNIT CASALE 

Escrp. N.   12   Rua  do   Rosário    N.12 

DR. RflüL BR1QUET 
Livre-Docente da Fac. de Med. do Rio de Ja- 
neiro, da Maternidade,   Polyciinica.  Partos, 

Moléstias de Senhoras 
Cons.: RUA LIBERO BAOARO', 67 (15 ás 17 horas) 

Residência:  MATERNIDADE 
TELEPHONES,   3111   e   203 

2.1' 4.a 6.a feira no Consultório 

Dr. Salvador Pcpc 
DOSHOSP1TAESDE   PARIZ 

vifls URinnRifls 
Electrolyse - Urethroscopia - Cystoscopia 

Cateterismo dos Ureterios 
Rua Barão de Itapetininga, 9 

TELEPHONE, 22-99 

5 Ldteria Campo Bello 
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R. BERNARDES &  C. 
Importadores de leite, manteiga, creme 

queijos, etc. 
Vendas por atacado e a varejo 

R. S. Bento U-B - Tekp. 2443 
—    S. PAULO    — 

Casa Amancio 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. - 
- Rua General Carneiro, 1 — 

Çaijca do Correio, 176 — Telephone, 767 

PWWB 
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Per conscrvan; o per iicíjuistarf una pelle 
bionca, velufata e aitraherite, dovcic usare colidia- 
nnmente u/:lgua de BcUczaM 

"Pcrola de Barcelona" 
che é il mitfliorc o piú untico cosmético dtvulgato. 

\.,"jflgua de £elleza'' non conüene mercúrio, 
né altro composto chimico capace di bruciare o 
irritaro   rppidrrmc   per   ipiatilo    essa    sia   delicata. 

3GC ^iac 

Soslituisce Ia folvere de J^iso.   <• le Cremes '' 
il   colore  biaqco   0   rosa   nhv.   dá   ali'epidermide   si     J: 
togie soltanto lavandola. 

Nella faccia e nel collo, quando si ha una 
" loilntte " scollata, V jfígua de Tjelleza produce uno 
as])etto vellutato di molto effetto. 

Ujflgua de ^ellezo di color bianco conviene 
alie Signore di pele caiara e quella di color rosa 
alie brune. 

In vendila presso tutte le drogherie e Case di 
Profutne. 

ünico Deposito: DROGARIA AMERICANA 
RUA LIBERO BADARÓ, 144 

D 

Loja da China 
especialistas e importadores de chá, cera, 
sementes, plantas, brinquedos para arvo- 
res de natal, figurinhas para prezepes, 
artigos para carnaval, bandeiras, guirlan- 
das e enfeites para decorações, fogos da 

China e outras qualidades. 
VINHOS FINOS e de meza etc. etc 

Fabrica de \7cia5 de Cera 
- toureiro, Costa 5 Ciou - 
Rua São Bento IL 41-b - Caixa 676 
      SÃO PflUbO 

LOTERIAS DE 8. PAULO 
Ejdracções ás   terças  «   scjdas-feiras  sob  a 

fiscalisação do Qoverno do Estado 

Rua Quintino Boçayuva; 32 
TKKQA-FKIHA  l(.t  DK DKZKMBRO 

O 

20 CONTOS 
i 

POR !   1$» oo 
. 

í 
Os pedidos do interior acompanhados da respectiva 

importância e mais a quantia necessária para o porte do 
correio, devem ser dirigidos aos agentes geraes : 

Júlio Antunes de Abreu & Comp. — Rua Direita, 
39 — Caixa 177 — S. Paulo. 

Azevedo e Comp. — Casa üolivaes — Rua Direita 
n. 10 — Caixa 26      S. Paulo. 

Âmancio Rodrigues dos Santos   & Comp. —   Praça 
Antônio Prado n. 5      Caixa 166      S. Paulo. 
VALE QUEM TEM       Rua Direita, n. 4   - Caixa   167   JU- 
LIO ANTUNES DE ABREU &-COMP. 

J. V  SARMENTO      R. Barão de Jaguara, n. 15 
Caixa 71       CAMPINAS. 

0 PETRÓLEO 
fimERiiano 

L. QUEIROZ 
c preparado caia o próprio k«- 
lozene, desinfectado c nolubisado 
pot processo especial. E' por isto 
'ii.-. «lie é superior a todos ot si- 
^•'tres exislentev oo mercado, 
çuc  em geral.  n*c   contém k«- 
rúKene. ■   

O COMO PETRÓLEO AME- 
EICANO evita a queda dos ca- 
li-illos, dá-lhes brilho, torna^ot 
rascios e RexiveU e carit a caspa. 

PERFUME  AgfiADAVEl 

Preços 3$000,  pelo correio 4$000 
oooooooooooo 

Preparado unicamente pela 

Soeiedade de Productos 
Chiimcos b. de Queiroz 
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:- Companliia Cinematograpliica Brasileira :■ 
- ■    ■'   ' ' ' ■   '^    ."        . .   ' . ■         r 

SOCIEPAPE ANONYA\A 
Capital realisado Rs. 4.000:0()0$000 A  Fundo de reserva Rs. 1.080:000$000 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo THEATROS ooooouooooooooooooooooooooooooooooooooo 

São Paulo 
BUOF   T1IEATKF. 
BUOÜ-BALON 
IRIS-THEATRE 
RADIUM-CINEMA 

THKATRO SAO PAULO 
IDEAI, CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
C. DOS CAMPOS EEYSEOS 

Rio de Janeiro 
CHANTECLEH-TIIEATKE      SMART CINEMA 

CINEMA-PATIIE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Em NICTHEROY:  EDEN-CINEMA BELLO HORIZONTE:  CINEMA-COMM ERCIO JUIZ DE FORA:  POLYTIIEAMA 

SANTOS: COLYSEU SANTISTA       THEATRO «UARANY 
Polytheama, São Paulo Theatro S. José, São Paulo, Palace Theatre, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

:-. IMPORTAÇÃO DIRECTA DOS FILMS DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS :-. 
NORDISK. AMBROSIO ÍTALA, PHAROS, BIOSCOP, SELIG, NESTER, DURKS E 
TODOS OS FILMS DE SUOCESSO  EDITADOS   NO  MUNDO  CINEMATOGRAFHICO 
Exclusivamenle para todo o RRAZIL os films das principaes  fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70   novidades  por semana 

Stock de fitas, 6.000.ÜOO de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebres apparelhos PATHE' PRE'RES. —  Cinemas KOKS próprios para Salões em casa de Famílias 

ALUGhAM-SE  E FAZEM-SE CONTRAOTOS DE FITAS 
Sede cm S. Paulo: Kua Brigadeiro Tobias, 52        Rgencias em todos os Estados do 
Süccursal no Rio:  l<ua São )osc, 112     ==       Brazil. —==^=: 

*^ê*^** 

Homeopathia Murtinho - Rua da Boa Vista, 10 

0 PlRRflhBO 

o) 

numero especial de Ratai 

\$ 

Collaboraçdo dos mais festejados 
belletristas brasileiros. Caricafu- 

ras e illusfrações dos melhores 
artistas de São pauto  

0 IIMíF® ispidil i® iit 23: stMfá ifF@|f@@msi- 
¥í1M©I4í iispiss® § mm wm tiit® ix©©ll©it©. 

^ 

■.-■---:.-:- :..,,- mmmmmmétmà!)» ■ 

mm» 
■   ■ .   ■ ■ .      ■  ■ . 


